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I. INTRODUÇÃO 

Cochliomyia hominivorax (Coquerel, 1858), cuja larva

provoca miíase em mamíferos, inclusive no homem, está incluída

entre os mais importantes parasitos do gado bovino na América

Latina. 

As larvas deste díptero determinam prejuízos econômi-

cos à criação, tais como diminuição de produção leiteira, perda

de peso e depreciação do couro, podendo ocasionalmente causar a

morte quando as reinfestações são contínuas. Em virtude disso,

o seu controle tem sido realizado através de vários métodos, den-

tre os quais o químico é o mais utilizado.

Nos Estados Unidos da América, as pesquisas sobre con-

trole químico diminuíram acentuadamente a partir da implanta-

ção do programa de erradicação da C. hominivorax, através do

uso de irradiação de pupas e liberação de adultos estéreis (BAU-

MHOVER, 1966). Nos países latino-americanos onde ainda existem

problemas com este parasito, há necessidade do conhecimento de

sua suscetibilidade aos vários inseticidas já em uso, bem como



a realização de testes com novos produtos promissores em afeti-

vidade e segurança. 

Com o uso contínuo e indiscriminado dos inseticidas,

é possível o aparecimento de resistência, resultando num aumen-

to da freqüência dos gens resistentes dentro da população. Em

vista disso é importante que esta resistência seja detectada pa-

ra que as medidas de controle sejam eficientes. Para facilitar

a detecção deste processo, a toxicidade dos inseticidas deve

ser estimada sob condições de laboratório.

Por este motivo, o presente trabalho foi elaborado com

os objetivos de: a) determinar o grau de suscetibilidade dos

adultos de uma cepa de C. hominivorax denominada de "UFRRJ", a

dez inseticidas; b) determinar a Dose Letal Mínima de CGA-72662

administrado na ração, a bovinos infestados experimentalmente

com larvas de C. hominivorax.



II. REVISÃO DE LITERATURA 

A) IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

A racionalização dos métodos de criação dos animais

domésticos e adoção de técnicas para o controle de doenças e

pragas são necessidades prementes quando se procura minimizar a

falta de alimentos. 

Entre os artrópodos causadores de danos ao gado nas

áreas tropicais encontram-se os insetos que determinam miíases

e, entre estes, a C. hominivorax. Dados escassos e dispersos

não permitem que se relate com precisão a intensidade dos efei-

tos causados pela C. hominivorax na América do Sul (STEELMAN,

1976), embora, nos EUA, a miíase cutânea tenha sido a causadora

de perdas anuais calculadas em 20 milhões de dólares na parte

sudeste, e de 50 a 100 milhões de dólares na sudoeste (BAUMHO-

VER, 1966). 

Ainda, JEFFERSON (1960) afirma que, no ano de 1957,

80 a 85% das feridas dos bovinos na Flórida foram infestados com

larvas de C. hominivorax, ocasionando prejuízos da ordem de 10-



milhões de dólares. 

No México, em 1966, estimou-se uma perda anual de 160

milhões de dólares em danos ao gado pela C. hominivorax (STEEL-

MAN, 1976). 

Em 1972, foram registrados por NEWTON & FERGUSON, ci-

tados por STEELMAN (1976), 94 551 casos de miíases no Texas, No-

vo México e Arizona.

Na Argentina, CARRAZONI & ALMAZÁN (1973) constataram

que as miíases de umbigo determinaram 10-15% das mortes dos be-

zerros nascidos nas Províncias de Chaco e Formosa, no período

de 1968 a 1970. 

No Brasil, PINHEIRO et al. (1974) encontraram a preva-

lência de 46% de miíases cutâneas nos bovinos de Botucatu, São

Paulo. 

OLIVEIRA et al. (1976-77) advogam a idéia de que no

Estado do Rio Grande do Sul, a miíase determinada pela C. homi-

nivorax é uma das mais importantes causas de prejuízos em bovi-

nos. Devido ao tipo de exploração extensivo do gado bovino, comu-

mente usado em muitas áreas do Brasil, possivelmente as perdas

sejam maiores que em outros países (MOYA BORJA, 1979).

B) AVALIAÇÃO DE INSETICIDAS 

I. Toxicidade de inseticidas sobre dípteros

A quantificação da suscetibilidade de insetos a produ-

tos químicos ainda não utilizados comercialmente ou a compara-



ção do grau de suscetibilidade dos insetos a inseticidas já em

uso foram os objetivos dos trabalhos de LEWIS & EDDY (1961), HAR-

RIS (1964), HARRIS et al. (1966), McILVEEN (1972). Através de

uma revisão sobre piretróides, ELLIOT et al. (1978) nos posicio-

nam a respeito da suscetibilidade de várias espécies de artrópo-

dos, obtidas por vários pesquisadores.

LEWIS & EDDY (1961), em aplicação tópica de insetici-

da aos adultos de Haematobia irritans (L.) criados em laborató-

rio e coletados no campo em Oregon, EUA, observaram as DL50 e

DL90 em microgramas por mosca e apresentaram a suscetibilidade

comparativa da H. irritans, da Stomoxys calcitrans (L.) e da

Musca domestica (L.) ao DDT, metoxicloro, toxafeno e malatiom.

Enfatizaram ainda a importância de que seja expressa a susceti-

bilidade do inseto para os inseticidas, em micrograma do tóxico

por grama do inseto. 

HARRIS (1964) determinou, em condições de laboratório

a suscetibilidade dos adultos de H. irritans com aplicação tópi-

ca de 9 inseticidas e de S. calcitrans para 15 inseticidas, ten-

do sido computados os valores de dose/mortalidade.

HARRIS et al. (1966) intensificou a resistência para

o ronel em uma colônia de H. irritans expondo as moscas ao in-

seticida por 18 a 28 gerações e criando cada geração sucessiva

a partir dos sobreviventes.

McILVEEN (1972), na Flórida, EUA, determinou a susce-

tibilidade da H. irritans para 10 inseticidas aplicados topica-

mente a moscas coletadas no campo e moscas criadas no laborató-

rio. 
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No Brasil, com a finalidade  de  verificar a tole-

rância da Musca domestica (L.) a inseticidas orgânicos sintéti-

cos, MELLO et al. (1961a,b), MELLO & PIGATTI (1961), PIGATTI &

MELLO (1961), MELLO et al. (1962) e QUEIROZ et. al. (1962) reali-

zaram vários ensaios com moscas de várias localidades de São

Paulo, BASTOS (1973) realizou testes similares em Fortaleza,

Ceará. 

2. Avaliação de inseticidas usando animais de laboratório

Os testes de seleção de produtos químicos em animais

de laboratório infestados com insetos foram realizados por vá-

rios pesquisadores, entre eles McGREGOR & BUSHLAND (1956) que,

após infestarem cobaios com larvas de C. hominivorax trataram-

nos com inseticidas. A infestação de cobaios com estágios nin-

fais de Amblyomma americanum (L.), larvas de C. hominivorax,

C. macellaria (F.), e Phormia regina (Meigen) e adultos de S.

calcitrans postos a se alimentar nos cobaios após tratamento,

fizeram parte dos testes de seleção de inseticidas sistêmicos

realizados em Kerrville, Texas (DRUMMOND, 1958, 1960, 1961, 1962,

1963 e 1964). 

3. Avaliação de inseticidas usando ovinos, caprinos e bo-

vinos 

O desenvolvimento de técnicas de seleção bem como a

aplicação dos inseticidas sob diversas formulações a várias es-

pécies animais têm sido objeto de muitos trabalhos, visando

principalmente a efetividade destes contra miíases de modo ge-

ral. 



Embora os custos de aquisição e de manutenção de ovi-

nos, caprinos e bovinos para pesquisas com testes de seleção de

produtos sejam onerosos, muitos são os trabalhos envolvendo es-

tas espécies com infestações de diferentes artrópodos.

DRUMMOND (1958) administrou, por via oral, insetici-

das sistêmicos a ovinos e caprinos infestados com C. hominivo-

rax. Dos produtos testados, somente Am. Cyanamid 12 880, Bayer

23 129 e Dow ET-57 foram efetivos contra C. hominivorax.

BODDEN (1977), no Rio Grande do Sul, estudando a efi-

cácia de formulações à base de ronel, diazinon + Sevin, em aero-

sol, sobre os três estágios larvais de C. hominivorax em miía-

ses implantadas em ovinos, observou total efetividade dos três

tratamentos. 

Bovinos infestados com Hypoderma spp. foram utiliza-

dos em testes de seleção de inseticidas sistêmicos, sendo-lhes

feita aplicação dos produtos em dosagens e métodos variados por

DRUMMOND (1960, 1965), DRUMMOND et al. (1967, 1970) e LOMMIS et

al. (1970); os resultados dependiam do inseticida e do esquema

de tratamento. 

DRUMMOND et al. (1967) infestaram experimentalmente

bovinos com larvas recém-eclodidas de C. hominivorax. No tercei-

ro dia os animais foram tratados individualmente por aspersão

com 19 inseticidas. Os resultados foram variáveis, sendo geral-

mente as larvas de dois dias de idade mais difíceis de contro-

lar do que as de um dia. 

Na procura de métodos práticos de combate aos insetos



hematófagos tem-se experimentado o uso de inseticidas sistêmicos

administrados por via oral, como aditivos ao sal ou minerais (RO-

GOFF & KOHLER, 1959) ou mesmo na ração (McGREGOR & BUSHLAND, 1956).

Experimentos nos quais compostos organofosforados fo-

ram administrados a bovinos como aditivo de alimentos foram con-

duzidos (DeFOLLART et al., KNAPP et al., 1958, ROGOFF & KOHLER,

1959, KOHLER et al., 1959, DRUMMOND & MOORE, 1960, MARQUARDT &

LOVELAGE, 1961, WEINTAUB & THOMPSON, 1961, DRUMMOND, 1962, 1963,

COX et al., 1967a,b), visando principalmente o controle de H. li-

neatum e de H. bovis (L.). Nestes estudos foi observado efeito

positivo sobre o controle de Hypoderma spp. quando administrados

no alimento por período de tempo variável. Alguns dos compostos

efetivos foram ronel, Dowco 105, Dowco 109, dimetoato, butonato,

coumafós e fention. 

Um herbicida codificado como CGA-72 662, pertencente

ao grupo das triazinas, é comercializado em muitos países há mais

de 23 anos; e como tal é utilizado na Austrália e em outras par-

tes do mundo em centenas de toneladas anuais. No entanto, atual-

mente procura-se verificar o efeito inseticida desse químico, sen-

do em geral as triazinas consideradas como uma classe de compos-

tos seguros já que a DL50 oral aguda em ratos acha-se no inter-

valo de 1 400 a menos de 5 000 mg/kg, o que indica ser o produto

pouco tóxico, quando comparado com os inseticidas organofosfora-

dos tradicionais. 

A atividade biológica do CGA-72 662 é limitada princi-

palmente a larvas de insetos da Ordem Díptera. É muito ativo por



via oral, em baixas concentrações contra larvas de 1º estágio,

sendo que em altas concentrações ele tem atividade por contato.

Atua, ainda, como regulador de crescimento dos insetos ("Insect

growth regulator" - I.G.R.), causando retardo, mal formação e

morte por ambas as vias, oral e contato, contra o 1º e particu-

larmente 2º e 3º estágios larvais. Estes resultados foram obser-

vados em adultos e larvas de Lucilia cuprina, no Centro de Pes-

quisas da CIBA-GEIGY, Kemps Creek, N.S,W. (CIBA-GEIGY, 1981).



III. MATERIAL E MÉTODOS 

Todos os experimentos foram realizados nos laborató-

rios da Estação para Pesquisas Parasitológicas W.O. Neitz, do

Instituto de Biologia da Universidade Federal Rural do Rio de

Janeiro, no Município de Itaguaí, RJ.

Nestes laboratórios foi estabelecida e desenvolvida

uma colônia de C. hominivorax por 11 gerações (F11) em uma

dieta larval composta de carne bovina moída, sangue bovino ci-

tratado e água, seguindo basicamente a metodologia descrita por

OLIVEIRA (1980). 

A. FASE PRÉ-EXPERIMENTAL DOS TESTES COM OS PRODUTOS QUÍMICOS

Nesta fase foi feito o preparo das soluções estoque de

acordo com NEAL (1974), sendo baseada no peso do material técni-

ca por volume do diluente, e as diluições seriadas subseqüen-

tes, a serem utilizadas nos testes, foram preparadas utilizando

-se a relação volume-volume. As soluções estoque foram mantidas

em frascos volumétricos de 100 ml e as diluições seriadas con-
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servadas em frascos de 20 ml. Para prevenir a evaporação do

diluente, em torno de cada tampa de vidro foi passada uma cama-

da de vaselina sólida. As soluções foram mantidas em refrigera-

dor e em ambiente de pouca luminosidade, sendo removidas do re-

frigerador e mantidas por uma hora em temperatura ambiente do

laboratório (McILVEEN, 1972) antes de serem usadas.

Os diluentes utilizados foram: Acetona, P.A.; Meta-

nol, P.A. (Reagen - Quimibrás Indústrias Químicas S.A.) e água

destilada. 

Os inseticidas bem como a percentagem de ingrediente

ativo e os diluentes apresentam-se na Tabela I.

B. FASE EXPERIMENTAL 

I. Avaliação dos inseticidas em adultos de C. hominivorax

A metodologia de avaliação dos inseticidas em adul-

tos foi baseada em trabalhos de LEWIS & EDDY (1961), HARRIS

(1964) e McILVEEN (1972). 

Nestes testes foram utilizados machos e fêmeas vir-

gens de C. hominivorax, com 3 a 6 dias de emergência do pupá-

rio, mantidos em gaiolas de madeira e tela plástica com dimen-

são de 30 x 30 x 30 cm e alimentados com glucose de milho (Ka-

ro R Refinações de Milho Brasil Ltda.) e água. Estas moscas fo-

ram capturadas com tubo de ensaio (20 x 1,5 cm) e imobilizadas

pelo frio (5 min a 5°C). Os insetos foram manipulados com uma

pinça fina e a aplicação tópica de 1 microlitro da solução (in-

seticida + diluente) sobre o tórax (noto) foi realizada utili-



Tabela 1. Inseticidas, percentagem de ingrediente ativo e dilu- 

entes utilizados nos testes com C. hominivorax (Coq.) 

12 
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zando-se uma microseringa (Hamilton Company). A seguir foram co-

locados em gaiolas de plástico (13 x 13 x 13 cm) e alimentados

com glucose de milho e água.

A observação da mortalidade dos insetos foi feita às

24 e 48 horas após a aplicação dos produtos. Em todos os testes

foram utilizados adultos testemunhos e a estes foram aplicados

unicamente os diluentes. 

A seqüência de aplicação das soluções foi feita a par-

tir da menos para a mais concentrada. As moscas testemunhas fo-

ram sempre as primeiras a serem tratadas, para evitar a contami-

nação do aplicador. 

Após tratamento com cada grupo de soluções, o restan-

te da diluição era desprezado e o microaplicador lavado com ace-

tona por cinco a seis vezes deixado secar após remoção do embo-

lo e da agulha. 

O número de insetos utilizados para cada uma das di-

luições dos inseticidas foi em média de 15 machos e 15 fêmeas,

com duas repetições. Em cada teste, a mortalidade dos adultos

tratados com os inseticidas foi corrigida pela mortalidade dos

testemunhas através da fórmula de ABBOTT (1925). As doses (DL50 

e DL90) foram calculadas pelo método de regressão-próbito segun-

do LITCHFIELD & WILCOXON (1949).

2. Avaliação larvicida do CGA-72 662 administrado na ração

a bovinos infestados experimentalmente com larvas de C.

hominivorax

Três bovinos, mestiços, machos, inteiros, foram sele-
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cionados para servirem de hospedeiros para as larvas de C. homi-

nivorax. 

Os bovinos tinham idade aproximada de 14 meses e em

torno de 100 kg de peso vivo, estando em bom estado clínico, e

não receberam qualquer medicação nos 30 dias anteriores nem du-

rante o experimento. Os animais permaneceram estabulados e rece-

biam como alimentação capim-guatemala (Trypsacum laxum), capim-

colonião (Panicum maximum), ração balanceada tipo 1-014 (Nutri-

mentos Purina R - Purina Alimentos Ltda.) e água à vontade.

Os experimentos com os bovinos foram conduzidos de ju-

lho a setembro de 1981. 

O produto codificado CGA-72 662 a 10% foi inicialmen-

te administrado por via oral na dose de 32 mg do produto por kg

de peso vivo, por dia, durante o período máximo de 8 dias conse-

cutivos, em 300 gramas de ração tipo 1-420 (Nutrimentos PurinaR)

por animal, a dois bovinos, servindo como testemunha o terceiro

animal, o qual recebia somente 300 gramas de ração. No quarto

dia da administração do CGA-72 662 aos animais, foi feita a im-

plantação das miíases através de duas incisões cutâneas com 2

cm de diâmetro, no lado esquerdo e direito da região sacral ou

espatular. Estas incisões foram realizadas com o emprego de uma

tesoura curva de ponta romba e em cada uma das lesões foram co-

locadas 30 larvas de primeiro estágio de C. hominivorax com au-

xílio de um pincel de pêlo, número 4, segundo técnica usada por

BODDEN (1977) e OLIVEIRA (1980).

A observação da eficiência do produto foi feita com
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base na regressão das miíases devido a morte das larvas e cica-

trização das feridas.

À medida que os resultados eram obtidos e havia neces-

sidade de novos testes, eram administradas doses decrescentes

do produto, até que fosse atingida a dose mínima eficaz. Os pro-

cedimentos foram os mesmos para as doses de 8, 0,1, 0,075, e

0,050 mg de CGA-72 662 por kg de peso vivo por dia. Para cada

dose testada foram utilizados dois animais tratados e um animal

sem medicação como testemunha. Este servia para evidenciar a ca-

pacidade das larvas de manter a infestação.

As larvas que se desenvolveram, tanto nos animais tra-

tados como nos testemunhas, foram colocadas em vidros de 5 cm

de diâmetro por 6,5 cm de profundidade, tampados com filó, iden-

tificados e colocados em estufa a 27°C e umidade relativa de 80

a 90%, sendo feito posterior acompanhamento da fase de pupa bem

como a emergência dos adultos.



IV. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A. DETERMINAÇÃO DA SUSCETIBILIDADE DOS ADULTOS DE 

C. hominivorax AOS INSETICIDAS 

Os resultados das análises de regressão-próbito, obti-

das nos testes de aplicação tópica de 10 inseticidas sobre adul-

tos de C. hominivorax, criados em laboratório, são apresentados

nas Tabelas 2 e 3 com os valores expressos em mcg por fêmea e ma-

cho respectivamente, enquanto que na Tabela 4 esses valores fo-

ram expressos em mcg por grama de inseto a fim de facilitar a com-

paração entre os valores encontrados para fêmeas e machos deste

trabalho com os de outros pesquisadores, conforme recomendam LE-

WIS & EDDY (1961). 

As linhas de regressão-próbito mostrando a relação en-

tre a dosagem e a mortalidade dos adultos podem ser observadas

nas Figuras 1 a 10. 

No exame da Tabela 2. verifica-se que, de acordo com

a DL50, o coumafós foi o produto mais tóxico, seguido, em ordem
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decrescente de toxicidade pela decametrina, ronel, fanfur, per-

metrina, crufomato, fenvalerato, malation, CGA-72 662 e triclor-

fom. Quanto à DL90, o produto mais tóxico foi a decametrina, se-

guida em ordem pelo coumafós, ronel, fanfur, permetrina, crufo-

mato, malatiom, fenvalerato, triclorfom e CGA-72 662.

Na Tabela 3. verifica-se ser, de acordo com a DL50, o

coumafós o produto mais tóxico, seguido, em ordem decrescente

de toxicidade, pela decametrina, fanfur, ronel, permetrina, cru-

fomato, malatiom, fenvalerato, triclorfom e CGA-72 662. Com re-

lação à DL90, foi determinado ser a decametrina o produto mais

tóxico, seguido do coumafós, tonel, fanfur, permetrina, triclor-

fom, malatiom, crufomato, CGA-72 662 e fenvalerato. 

A determinação da DL50 e DL90 em microgramas do tóxi- 

co por peso de macho e fêmea de C. hominivorax é apresentada na

Tabela 4. 

Examinando a Tabela 4. verifica-se haver maior susce-

tibilidade das fêmeas em relação aos machos para o crufomato e

fenvalerato (Figs. 5 e 9) quanto a DL50 e DL90 , enquanto que

com relação ao malation, triclorfom e CGA-72 662 (Figs. 2, 3 e

10) existe menor suscetibilidade das fêmeas. Para os insetici-

das restantes, ronel, coumafós, fanfur, permetrina e decametri-

na (Figs. 1, 4, 6, 7 e 8), não houve diferença substancial de

suscetibilidade entre os sexos, apesar de haver pequena diferen-

ça em favor das fêmeas com relação aos organofosforados (ronel,

coumafós e fanfur). Entretanto, em geral os machos foram mais

suscetíveis que as fêmeas, concordando com observações de MURRAY



Tabela 2. Determinação da DL50 e DL90 de dez inseticidas em mcg/mosca para fêmeas 

de Cochliomyia hominivorax (Coq.), em aplicação tópica.



Tabela 3. Determinação da DL50 e DL90 de dez inseticidas em mcg/mosca para 

machos de Cochliomyia hominivorax (Coq.), em aplicação tópica.
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Tabela 4. Determinação da DL50 e DL90 em mcg de inseticida/g 

de peso de machos e fêmeas de C. hominivorax (Coq.)
a
,

em aplicação tópica.
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Figura 1. Linhas de regressão-próbito para machos e fêmeas 

de C. hominivorax (Coq.) tratados topicamente

com ronel.
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Figura 2. Linhas de regressão-próbito para machos e fêmeas 

de C. hominivorax (Coq.) tratados topicamente

com malatiom.
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Figura 3. Linhas de regressão-próbito para machos e fêmeas 

de C. hominivorax (Coq.) tratados topicamente 

com triclorfom.
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Figura 4. Linhas de regressão-próbito para machos e fêmeas 

de C. hominivorax (Coq.) tratados topicamente 

com coumafós.
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Figura 5. Linhas de regressão-próbito para machos e fêmeas 

de C. hominivorax (Coq.) tratados topicamente 

com crufomato.
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Figura 6. Linhas de regressão-próbito para machos e fêmeas 

de C. hominivorax (Coq.) tratados topicamente 

com fanfur.
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Figura 7. Linhas de regressão-próbito para machos e fêmeas 

de C. h o m i n i v o r a x  (Coq.) tratados topicamente 

com permetrina.
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Figura 8. Linhas de regressão-próbito para machos e fêmeas 

de C. hominivorax (Coq.) tratados topicamente

com decametrina.
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Figura 9. Linhas de regressão-próbito para machos e fêmeas 

de C. h o m i n i v o r a x  (Coq.) tratados topicamente 

com fenvalerato.
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Figura 10. Linhas de regressão-próbito para machos e fêmeas 

de C. hominivorax (Coq.) tratados topicamente 

com CGA-72 662.



31 

(1937, 1938), MILLER & SIMANTON (1938) citados por TATTERSFIELD

(1939), os quais demonstraram haver maior suscetibilidade para

machos de mosca doméstica aos inseticidas sob forma de aerosol.

Os altos valores encontrados para o CGA-72 662 concordam com ex-

periências realizadas nos laboratórios CIBA-GEIGY, que mostra-

ram ser o tóxico ativo, por contato, apenas em altas concentra-

ções (CIBA-GEIGY, 1981). 

Ainda, no exame das Figuras 1 a 10, verifica-se que a

inclinação "slope" das linhas de regressão-próbito tomando-se

os valores de dosagem e mortalidade, revelou para fêmeas de C.

hominivorax ter maior inclinação para o malatiom, coumafós, per-

metrina, fenvalerato e CGA-72 662 (Figs. 2, 4, 7, 9 e 10) e pa-

ra machos, para o ronel, triclorfom, crufomato, fanfur e decame-

trina (Figs. 1, 4, 5, 6 e 8), o que indica grande heterogeneida-

de da resposta de fêmeas e machos de C. hominivorax aos inseti-

cidas, respectivamente. Determinando com isso uma ampla faixa

entre a concentração que causa alta mortalidade e aquela que

causa baixa mortalidade. 

Ao exame da Tabela 5. verifica-se uma suscetibilidade

menor tanto de machos como de fêmeas de C. hominivorax em rela-

ção a H. irritans e S. calcitrans para o coumafós, malatiom e

ronel; tal não ocorreu no caso do crufomato, em que os insetos

dos outros experimentos, mesmo no caso de uma cepa não resisten-

te de H. irritans (McILVEEN, 1972), apresentavam elevada DL50 

em comparação com as deste trabalho. Os valores de DL50 para o 

ronel, em testes com M. domestica por FORGASH & HANSENS (1959) e



Tabela 5. Comparação da suscetibilidade entre dípteros, com resultados expressos em µg do inseticida por g do inseto.
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MELLO et al. (1962), foram maiores que os encontrados neste ex-

perimento, enquanto que para o malatiom o valor citado por ELLIOT

et al. (1978) foi menor que o deste trabalho. Os valores verifi-

cado no presente trabalho para permetrina e fenvalerato foram

maiores do que os referidos por ELLIOT et al. (1978) para S. cal-

citrans enquanto que para a decametrina foram menores. As dis-

crepâncias nos resultados observados para os vários experimentos

podem ser devidas à espécie e raça de inseto utilizado.

B. EFEITO LARVICIDA DO CGA-72 662 ADMINISTRADO NA RAÇÃO,

A BOVINOS INFESTADOS EXPERIMENTALMENTE COM LARVAS DE

C. hominivorax

Os resultados apresentados pelas doses decrescentes

de CGA-72 662, administradas a bovinos estabulados com a finali-

dade de determinar a Dose Letal Mínima do produto sobre larvas

de C. hominivorax, encontram-se na Tabela 6.

Os resultados indicam que não foram observadas miía-

ses 24 horas após a colocação das larvas nas feridas dos ani-

mais tratados com doses de 32, 8 e 0,1 mg/kg de peso vivo/ dia.

No entanto, os animais testemunhas apresentaram no mesmo perío-

do miíases profundas com larvas vivas. Às 48 horas, as lesões

nos animais sob tratamento apresentavam-se cicatrizadas enquan-

to que nos testemunhas eram profundas e com secreção. Nas doses

de 0,075 e 0,050 mg/kg de peso vivo/dia, houve evolução das mi-

íases implantadas nas lesões provocadas, semelhantes às dos ani-

mais testemunhas, sendo às 48 horas encontradas lesões profun-
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Tabela 6. Efeito de doses decrescentes de CGA-72 662 administra- 

do na ração a bovinos infestados artificialmente com

60 larvas de C. hominivorax (Coq.).



35 

das e com secreção. Em virtude dos resultados com as duas últi-

mas doses testadas, pode-se dizer que a dose de 0,1 mg/kg de

CGA-72 662 de peso vivo/dia é a Dose Letal Mínima para o con-

trole de larvas de C. hominivorax, resultados estes que concor-

dam com os experimentos desenvolvidos nos Centros de Pesquisas

da CIBA-GEIGY, de que o produto em baixas concentrações é mui-

to ativo para larvas de 19 estágio, de dípteros, quando admi-

nistrado por via oral (CIBA-GEIGY, 1981).

O produto administrado na ração não determinou rejei-

ção do alimento por parte dos bovinos e, no esquema utilizado

neste experimento, torna-se promissor no controle preventivo de

C. hominivorax. 

Na Tabela 7. estão representados o desenvolvimento pu-

pal e a emergência de adultos provenientes de larvas que aban-

donaram espontaneamente os animais tratados com CGA-72 662 ad-

ministrado na ração. As larvas de C. hominivorax desenvolvidas

em animais tratados com doses de 0,075 mg de CGA-72 por kg de

peso vivo por dia evoluíram para pupa em 50% e destas houve 55,

55% de emergência de adultos, enquanto que as larvas caídas de

animais tratados com dose de 0,050 mg de CGA-72 662 por kg de

peso vivo por dia, 68,75% puparam e destas 36,36% permitiram a

emergência de adultos. Os resultados foram comparados aos tes-

temunhas onde a pupação foi de 94,44% e a emergência de adul-

tos foi de 94,11%. Estes dados indicam que o CGA-72 662, nas

doses acima citadas, inibe a pupação e a emergência dos adul-

tos parcialmente, portanto funciona como regulador de  cresci-



 

Tabela 7. Efeito do CGA-72 662 sobre bovinos infestados artificialmente com larvas 

de C. hominivorax, medindo pelo desenvolvimento pupal e emergência de adultos.
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mento de insetos (I.G.R.), concordando assim com as observa- 

ções obtidas com L. cuprina (CIBA-GEIGY, 1981). 



V. RESUMO E CONCLUSÕES 

Experimentos foram conduzidos na Universidade Federal

Rural do Rio de Janeiro em 1981, para determinar a suscetibili-

dade de adultos de Cochliomyia hominivorax a 10 inseticidas.

Massas de ovos do parasito, foram coletadas de feridas feitas

artificialmente em bovinos e uma colônia foi estabelecida por

F11 gerações para os testes de aplicação tópica. 

Em outro experimento, CGA-72 662 foi testado para sua

atividade larvicida sistêmica em bovinos infestados com larvas

de C. hominivorax, quando administrado diariamente como aditi-

vo na ração dos animais. 

Em vistas destes estudos podemos concluir o seguinte:

1. Baseado nos valores de DL50, a toxicidade dos in-

seticidas para fêmeas em ordem decrescente foram coumafós, deca-

metrina, ronel, fanfur, permetrina, crufomato, fenvalerato, ma-

latiom, CGA-72 662 e triclorfom. A toxicidade dos inseticidas

para machos foram em ordem decrescente o coumafós, decametrina,

fanfur, ronel, permetrina, crufomato, malatiom, fenvalerato, tri-
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clorfom e CGA-72 662; 

2. a Dose Letal Mínima de CGA-72 662, que causa 100%

de mortalidade de larvas de C. hominivorax em bovinos foi de 0,

1 mg/kg de peso vivo/dia quando administrada como aditivo na

ração; 

3. inibição parcial da pupação e emergência de adul-

das em bovinos tratados com 0,050 e 0,075 mg/kg de peso vivo /

dia de CGA-72 662. 

tos foram observadas quando larvas de C. hominivorax foram cria-



VI. SUMMARY AND CONCLUSIONS

Experiments were conducted in 1981 to determine the

susceptibility of Cochliomyia hominivorax adults to ten insectici-

des. Masses of eggs of this parasite were collected from artifi-

cially wounded calves at the Universidade Federal Rural do Rio de

Janeiro and one colony was established for F11 generations for

topical application tests. 

In other experiment, CGA-72 662 was tested for its sys-

temic larvicidal activity on C. hominivorax larvae in cattle, when

administered daily as a feed-through in complete food ration.

From these studies we can conclude the following:

1. Based on the LD50 values, the insecticide toxicities

to females in descending order were coumaphos, decamethrin, ronnel,

fanphur, permethrin, cruphomate, fenvalerate, malathion, CGA-72 662

and trichlorphon. The insecticide toxicities to males in descending

order were coumaphos, decamethrin, fanphur, ronnel, permethrin,

cruphomate, malathion, fenvalerate, trichlorphon and CGA-72 662.

2. The minimum dose of CGA-72 662, which causes 100%
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mortality of C. hominivorax larvae in calves was 0,1 mg/kg body

weight/day when administered as a feed-through in food ration.

3. Partial inhibition of pupation and adult emergence

were observed whon the larvae of C. hominivorax were reared on

calves treated with 0,050 or 0,075 mg/kg body weyght/day.
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